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RESUMO 

Esta pesquisa tem como principal objetivo iniciar um trabalho de análise so-
bre o processo analógico para a denominação de algumas árvores, do seringal 
Icuriã localizado na reserva Chico Mendes, no município de Assis Brasil, no Es-
tado do Acre. Wagner em Analogia Popular e Poética (2010) apud Ismael Couti-
nho in Gramática Histórica, afirma que analogia é o princípio pelo qual a lin-
guagem tende a uniformizar-se, reduzindo as formas irregulares e menos fre-
quentes a outras regulares e frequentes . Ou seja, a analogia é uma força nivela-
dora, pela qual os fatos mais comuns influenciam os incomuns. Assim, a analogia 
busca estabelecer uma forma de uniformização de determinados objetos/coisas, 
desta forma percebe-se que possui uma grande força de criação a qual dá origem 
a novos vocábulos. É comum as línguas sempre recorrerem à analogia para evi-
tar alguma dificuldade de expressão, para obter mais clareza, para pôr em des-
taque uma oposição ou semelhança e para conformar-se com uma regra antiga 
ou nova. Percebemos que a analogia é um dos meios marcantes e usados pelos 
habitantes daquela região para a denominação popular das árvores, pois muitos 
nomes surgem através dos processos de associação e analogia ao cheiro, cor, for-
mato, altura, a largura das folhas e a utilidade. Este estudo busca compreender 
de que formar esse processo de reconstrução está acontecendo e como está sendo 
percebida pelos moradores daquela localidade. Os dados para este trabalho fo-
ram coletados através de entrevistas com moradores daquela região. 

Palavras-chave: Árvores. Analogia. Construção. 

 

1. Introdução 

A partir de uma visita ao seringal Icuriã, localizado na reserva 
extrativista Chico Mendes, alguns nomes de árvores me despertaram 
a atenção, além disso, a forma como os moradores daquela região fa-
ziam o reconhecimento de certas árvores e a maneira como transmi-
tiam esse conhecimento, pois alguns desses nomes são passados de 
geração a geração buscando facilitar a transferência do conhecimento 
de um domínio conceitual não familiar para outro mais familiar. Per-
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cebi durante essa visita que vários nomes de árvores têm origem in-
dígena e outras são denominadas a partir da analogia. Como afirma 
Rodrigues: 

Os selvagens, pelo fructo de suas observações, seguiam e seguem 
um methodo synthetico na classificação das plantas. Designam as espé-
cies por nomes tirados dos caracteres das folhas, das flores, dos fructos, 
ou de propriedades como cheiro, o sabor, a dureza, a duração a cor, o 
emprego etc. (RODRIGUES, 1905, p. 9). 

Face a essa realidade, esta pesquisa apresenta um estudo léxi-
co-semântico dos nomes das árvores do seringal Icuriã, uma região 
marcada por particularidades sócio-histórico-culturais, que podem 
está refletidas no léxico das árvores. Norteia esta pesquisa uma hipó-
tese que merece muita consideração, diz respeito aos fatores da natu-
reza física, já que essas denominações , na maioria das vezes, procu-
ram evidenciar características ao meio físico que o cerca. Os nomes 
das árvores acreanas, de modo geral, apresentam estratos linguísti-
cos, principalmente, de base indígena, uma vez que os povos indíge-
nas foram os primeiros habitantes da região em estudo. Segundo No-
gueira (2007), o legado tupi da flora e na fauna acreana nos permite 
afirmar que o processo de nomeação das árvores e dos animais foi, 
em grande parte, determinado pelos índios dessa etnia: 

A denominação da flora e da fauna acreana recolhem-se, nesta pes-
quisa 89 lexias pertencentes á flora e 111 relacionadas à fauna, numa 
demonstração da grande influência indígena na nomeação do mundo 
animal e vegetal, aqui no Acre. (NOGUEIRA, 2007, p. 154). 

Em qualquer atividade de investigação é imprescindível a de-
finição de critérios, com vista à uniformização de procedimentos que 
possam ser igualmente entendidos e aplicados por qualquer estudio-
so. Mas, apesar disso, os critérios de classificação são relativos: de-
pendem do contexto em que são classificados, do momento histórico 
e das necessidades do homem. Em nossa atualidade é comum autores 
de livros didáticos, tanto os da área de humanas quanto os de biolo-
gia, utilizarem-se de analogias para facilitar o entendimento da clas-
sificação dos seres vivos, ou seja, a analogia vem se fazendo presen-
te em vários campos, tanto cientifico quanto no meio mais comum 
do dia-a-dia ou até mesmo em conversas, ao tentarmos explicar al-
guma coisa a outra pessoa ou até mesmo em nossos pensamentos, 
quando tentamos entender algo novo. 
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As analogias eram consideradas, inicialmente, como mero or-
namento linguístico, no entanto, vem ganhando status cognitivo nas 
últimas décadas. Autores se referem a ela como facilitador da apren-
dizagem, uma vez que estabelece relações entre o conhecimento já 

possibilita um melhor entendimento e assimilação do novo. Nesse 
aspecto, as analogias podem significar uma expansão das perspecti-
vas cognitivas, facilitando procedimentos de hipóteses. 

O homem vive classificando tudo o que vê. Classificar signi-
fica, entre outros aspectos; agrupar, tendo por base aspectos de seme-
lhança entre os elementos classificados. É dispor os conceitos, se-
gundo suas semelhanças e diferenças em certo número de grupos 
metodicamente distribuídos. É um processo habitual do homem, pois 
vivemos automaticamente classificando coisas e ideias a fim de co-
nhecê-las e compreendê-las. Assim, podemos conceber que o acervo 
lexical de uma determinada comunidade reflete o seu modo de ver a 
realidade e a forma como seus membros organizam o mundo que os 
rodeia, nomeando pessoas, lugares e coisas. Esse processo de nome-
ação muitas das vezes se dá por analogia que é o caso de algumas ár-
vores. 

Este trabalho, em um sentido mais amplo, objetiva fazer uma 
análise do recurso da analogia usada para a classificação e compre-
ensão da denominação de algumas árvores do seringal Icuriã, ou se-
ja, a utilização da ferramenta analogia refletidos nos nomes das árvo-
res. Trata-se de um trabalho de resgate histórico-sócio-cultural. 

 

2. Analogias: Definições  

Considerando a importância da linguagem metafórica e ana-
lógica no desenvolvimento de ideias pelo indivíduo, vários autores 
têm se dedicado ao tema, por isso encontramos várias definições pa-
ra analogia.  

O Novo Aurélio apresenta as seguintes definições para analogia: 

Analogia [do gr. analogía, pelo lat. analogia] pontos de semelhança, 
similitude, parecença entre coisas diferentes. Relação entre dois fenôme-
nos físicos distintos que podem ser descritos por um formalismo mate-
mático idêntico, a qual pode existir entre um fenômeno elétrico e outro 
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mecânico. E em linguística modificação ou criação de uma forma lin-
guística por influência de outra(s) já existente(s). (FERREIRA, 1999, p. 
41). 

A professora 
n-

ceitos para analogia, os quais são adotados por alguns especialistas 
tais como: 

Originariamente, analogia era um conceito matemático que signifi-
cava proporção  (HAARAPANTA, 1992). Contudo, posteriormente, 
ela desvia-se desta visão tecnicista na medida em que se considera que 
não corresponde a uma identidade de duas relações, mas antes assegura 
uma similitude de correlações (PERELMAN, 1993). A analogia não 
pressupõe, portanto, a existência de uma igualdade simétrica, mas antes 
uma relação que é assimilada a outra relação, com a finalidade de escla-
recer, estruturar e avaliar o desconhecido a partir do que se conhece. Para 

ivo 
que envolve uma comparação explícita de duas coisas , uma definição 
de informação nova em termos já familiares, ou um processo através do 
qual se identificam semelhanças entre diferentes conceitos, sendo um de-
les conhecido, familiar, e o outro desconhecido (GLYNN, 1991). (DU-
ART, 2004, p. 2).  

Na visão desses autores, pode-se dizer que a analogia é um 
mecanismo de construção de hipóteses baseado nos modelos mentais 
e esquemas intuitivos acionados pela vontade de facilitar a identifi-
cação do objeto. 

Observando as definições de analogia supracitadas, observa-
se que todos esses conceitos trouxeram contribuições para a evolu-
ção dos fundamentos teóricos dessa ciência. Nesta pesquisa, adota-se 
a definição de Newby (1987), como sendo algo cognitivo em um 
processo com o qual se identifica semelhanças entre objetos distin-
tos. As concepções e reflexões teóricas apresentadas reforçam a pos-
tura sobre a motivação do signo analógico, para quem o ato de no-
mear envolve não apenas a intencionalidade do denominador, mas 
também a relação desse signo com aspectos socioculturais ligados ao 
contexto de um grupo alocado em um determinado espaço geográfi-
co marcado por determinadas características físico-naturais. 

As analogias fazem parte de nosso cotidiano na medida em 
que comparamos algo que é similar. A linguagem apresenta-se como 
forma de expressão individual de cada ser e é através dela que deci-
framos os códigos naturais de sobrevivência. Vygotsky (1987) já di-
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zia que o significado das palavras encontra-se em uma estreita linha 
entre pensamento e linguagem, ficando difícil dizer se é um fenôme-
no da fala ou do pensamento. Mas, há de se ter clara a diferença en-
tre pensamento e fala exterior. Os dois processos não são idênticos, 
sendo que cada um apresenta uma estrutura, e a transposição do pen-
samento para a fala não é tão simples. Ao contrário da fala, o pensa-
mento não consiste em unidades separadas. Por isso: 

Um interlocutor em geral leva vários minutos para manifestar um 
pensamento. Em sua mente, o pensamento está presente em sua totalida-
de e num só momento, mas na fala tem que ser desenvolvido em uma se-
quência. Um pensamento pode ser comparado a uma nuvem descarre-
gando uma chuva de palavras. Exatamente porque um pensamento não 
tem um equivalente imediato em palavras, a transição do pensamento pa-
ra a palavra passa pelo significado. Na nossa fala há sempre o pensamen-
to oculto, o subtexto (VYGOTSKY, 1987, p. 128). 

Como foi mencionado antes, os índios também utilizam a 
analogia como ferramenta para denominar as coisas, Bessa Freire no 
livro Rio Babel nos prestigia com alguns exemplos de analogias uti-
lizadas pelos tupinambás, logo que eles mantiveram os primeiros 
contatos com os europeus. Os indígenas nomeavam com nomes tupis 
certos objetos e animais domésticos desconhecidos por eles, faziam 
analogia para tentar dar conta da nova realidade: 

Boi e vaca foram denominados de tapyira (anta); cachorro passou a 
ser designado pela palavra iauara (onça); tesoura recebeu a denominação 
de piranha (peixe) vinha é caryua (cauim de branco). (FREIRE, 2004, p. 
68). 

Muitas vezes, essas analogias auxiliam a aprendizagem/com-
preensão dos nomes das árvores na região de Assis Brasil, pois utili-
zam referências do cotidiano do morador daquela região e tornam a 
denominação mais acessível. 

A seguir, apresentaremos uma lista com algumas espécies de 
árvores encontradas na região de Assis Brasil. Essa lista está organi-
zada da seguinte forma: nome popular, nome científico, serven-
tia/utilidade. As informações sobre a serventia e utilidade foram re-
passadas pelos informantes, moradores do seringal Icuriã, reserva 
Chico Mendes. Esta lista está organizada em colunas com nome po-
pular, científico, origem e analogia. 

 Nome Popular Nome Científico  Origem  Analogia  
1 Apuí  Picus SP. TU - 
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2 Amarelão  Aspidosperma vargasii. A 
DC 

- Cor madeira 

3 Açacu Hura crepitans L TU Óleo tóxico 
4 Apuruí  Rutáceas (Albertia edulis  

e Albertia sorbilis 
TU - 

5 Aguano /  
querosene  

Swietenia macrophylla king LAN - 

6 Angelim Andira inermis - - 
7 Andiroba Carapa guaianensis TU Óleo amargo 
8 Azeitona  Myycia SP. AR - 
9 Barriguda  - NI  Barriga 
10 Bacuri Rneedia brasiliensis mart TU  
11 Bofe de anta  Cavanillesia SP. NI  Bofe da anta 
12 Breu branco Protium heptaphyllum NI  Cor da madeira 
13 Bálsamo Myroxilum balsamum LT - 
14 Biorana branca  - Falso abiu 
15 Bordão 

de velho 
Calliandra SP. NI - 

16 Catuaba  Erythroxylum catuaba TU Capaz 
17 Cajuzinho  Catnedra acuminata NI Caju 
18 Canafístula Peltophorum dubium TU Tubo  
19 Cedro Cedrela odorata LT -  
20 Cumaru 

de ferro 
Dipteryx odorata TU  

21 Cumaru cetim Apuleia molaris TU  
22 Cumaru de 

cheiro 
Toresea acreana TU  

23 Copaíba Copaifera multijuga  
hayne/langsdorffii(spp) 

TU  

24 Cajazeira Spondias lútea l  NI   
25 Castanheira  Bennoneua excersa H.B.R. NI   
26 Cajuí  Anacordium giganteum 

hamock 
NI  Caju  

27 Cajá  Spondias lutea L. NI   
28 Caucho Costilla ulei warburg TU  
29 Caripé Hi TU  
30 Pata de vaca  NI  Folha igual a pata  

de vaca 
31 Figo - LT   
32 Gameleira  Ficus SP.  NI   
33 Guariúba  Clarisia racemosa ruiz et 

pav 
TU  

34 Ingá Ingá SP. TU  
35 Ingá-ferro  Ing SP. TU  
36 Itaúba  Mezilaurus itauba (meissn) 

taub. 
TU  

37 Jenipapo Genipa americana TU  
38 Jatobá  Hymenaea courbaril  TU  
39 Jacareúba Calophyllum SP  NI+TU Jacaré +árvore 
40 Jutaí  Hymenaea oblongifolia TU  
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41 Louro-bosta Ocotea SP. NI  Cor+cheiro 
42 Limãozinho  Zanthoxxylum rhoifolium 

Lam 
NI  Limão  

43 Lacre  NI   
44 Maçaranduba  Manilkara surina mensis 

(mig)dus 
TU  

45 Mulateiro  Calycophyllum spruceanum 
benth 

NI  Cor 

46 Macacaúba  Platymiscium ducyú aub TU Árvore do macaco 
47 Mulungu Erythrina glauca TU - 
48 Maxixeiro  - NI  Maxixe+eiro 
49 Mamão-

jaracatiá  
 TU - 

50 Maparajuba  Pouteria SP. TU - 
51 Matamatá Eschweilera odorata  

(poepp) 
TU  

52 Mororó  Bauinia SP TU  
53 Morototó Didymopanaxmorottoni 

dcne ET planch 
TU  

54  Tabebuia SP TU Árvore cascuda 
55 Pau-arara  Sickingia SP NI  Quando flora, as araras 

e periquitos vão comer 
as flores  

56 Pau-alho  Gallesia gorazema moq NI  Cheiro  
57 Samaúma  Ceiba pentandra TU  
58 Samaúma dura 

 
Ceiba samauma TU  

59 Sangue de boi - NI  Cor do leite 
60 Sino  - NI  Formato das frutas  
61 Sorva Cuma macrocarpa barb 

Rodr. 
LT  

62 Seringueira  Hevea brasiliensis NI   
63 Sapota Matisia cf cordata  

humb e bonpl 
-  

64 Vaquinha  NI   

LISTA 1. Algumas espécies de árvores do município de Assis Brasil 
Fonte: Levantamento de campo (2010) 

De algumas espécies de árvores, que constam na tabela, não 
foi possível encontrar o nome científico correspondente. Quanto à 
origem, alguns termos, estão classificados conforme a origem de lín-
gua tupi. Com relação aos termos de origem não indígena constata-
mos que foram feitos pelo homem que habitava na mata: caboclo, se-
ringueiro, mateiro e colono. 

Para facilitar a compreensão utilizamos as seguintes siglas: 

AR = Árabe 
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LAN = Língua indígena da América do Norte 

LT = Latim 

NI = Não indígena 

TU = Tupi 

Com relação à denominação das árvores, pude observar que 
muitos nomes surgem a partir do processo de associação e analogia, 
essas denominações são feitas a partir de suas características: apa-
rência, cheiro e utilidade. É possível citar, por exemplo, a árvore lou-
ro bosta, constatamos que essa árvore foi assim denominada devido a 
dois fatores: primeiro a cor da madeira que apresenta uma cor ama-
relo-tostada e o cheiro; pois exala um odor muito forte e desagradá-
vel semelhante ao odor de fezes, devido a essas características ela re-
cebeu essa denominação. Além desta espécie de árvore, foi possível 
constatar que outras árvores também recebem denominações devido 
aos fatores como: ao cheiro, a cor, folhas, o seu formato quanto à al-
tura e largura. 

 

3. Considerações finais 

Gostaria de enfatizar que essas informações são ainda muito 
insipientes, pois trata-se de uma primeira visita ao município de 
Assis Brasil, as informações foram coletadas a partir de conversas 
com moradores daquela região, ou seja, mais especificamente 
pessoas da reserva extrativista Chico Mendes, seringal Icuriã. 

Na análise sobre as analogias presentes nas denominações das 
árvores do município de Assis Brasil, constatou-se que as denomina-
ções por analogia estão presentes no cotidiano dos moradores daque-
le município e constituem uma importante ferramenta para a cons-
trução e auxílio do reconhecimento/conhecimento, na tentativa de 
auxiliar utilizando-se de fatores comuns ao seu cotidiano, que são 
elementos facilitadores da aprendizagem. 

No presente trabalho, não se objetivou, de forma alguma, 
apontar somente os pontos positivos, mas que sirva de escopo para 
uma reflexão da importância da gênese nesse processo no uso das 
analogias, pois se tem ciência de que as representações analógicas 



Revista Philologus, Ano 17, N° 49. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr. 2011 

contribuem para a aprendizagem no momento em que obedecem a 
critérios na sua utilização, fazendo uso de elementos significativos 
para o leitor e estabelecendo limites para o análogo. Por ora, esse re-
sultado confirma a hipótese de que as referidas denominações foram 
feitas com o auxílio da ferramenta analógica. 
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